
Os princípios da Os princípios da CULTURA DE PAZ foram estabelecidos pelo Manifesto 2000 por uma CULTURA DE PAZ e Não violência.foram estabelecidos pelo Manifesto 2000 por uma CULTURA DE PAZ e Não violência.foram estabelecidos pelo Manifesto 2000 por uma CULTURA DE PAZ e Não violência.foram estabelecidos pelo Manifesto 2000 por uma CULTURA DE PAZ e Não violência.foram estabelecidos pelo Manifesto 2000 por uma CULTURA DE PAZ e Não violência.foram estabelecidos pelo Manifesto 2000 por uma CULTURA DE PAZ e Não violência.

Os Princípios da Os Princípios da CULTURA DE PAZ são:CULTURA DE PAZ são:CULTURA DE PAZ

1. Respeitar a vida:
Respeitar a vida e a dignidade de qualquer pessoa sem discriminar ou prejudicar.Respeitar a vida e a dignidade de qualquer pessoa sem discriminar ou prejudicar.Respeitar a vida e a dignidade de qualquer pessoa sem discriminar ou prejudicar.Respeitar a vida e a dignidade de qualquer pessoa sem discriminar ou prejudicar.Respeitar a vida e a dignidade de qualquer pessoa sem discriminar ou prejudicar.

2. Rejeitar a violência:2. Rejeitar a violência:
Praticar a não-violência ativa, repelindo a violência em todas as suas formas: física, social, psicológica, econômica, particularmente Praticar a não-violência ativa, repelindo a violência em todas as suas formas: física, social, psicológica, econômica, particularmente Praticar a não-violência ativa, repelindo a violência em todas as suas formas: física, social, psicológica, econômica, particularmente Praticar a não-violência ativa, repelindo a violência em todas as suas formas: física, social, psicológica, econômica, particularmente Praticar a não-violência ativa, repelindo a violência em todas as suas formas: física, social, psicológica, econômica, particularmente Praticar a não-violência ativa, repelindo a violência em todas as suas formas: física, social, psicológica, econômica, particularmente Praticar a não-violência ativa, repelindo a violência em todas as suas formas: física, social, psicológica, econômica, particularmente 
diante dos mais fracos e vulneráveis, como as crianças e os adolescentes.diante dos mais fracos e vulneráveis, como as crianças e os adolescentes.diante dos mais fracos e vulneráveis, como as crianças e os adolescentes.diante dos mais fracos e vulneráveis, como as crianças e os adolescentes.diante dos mais fracos e vulneráveis, como as crianças e os adolescentes.

3. Ser generoso:
Compartilhar meu tempo e meus recursos materiais cultivando a generosidade, para acabar com a exclusão, a injustiça e a opressão Compartilhar meu tempo e meus recursos materiais cultivando a generosidade, para acabar com a exclusão, a injustiça e a opressão Compartilhar meu tempo e meus recursos materiais cultivando a generosidade, para acabar com a exclusão, a injustiça e a opressão Compartilhar meu tempo e meus recursos materiais cultivando a generosidade, para acabar com a exclusão, a injustiça e a opressão Compartilhar meu tempo e meus recursos materiais cultivando a generosidade, para acabar com a exclusão, a injustiça e a opressão Compartilhar meu tempo e meus recursos materiais cultivando a generosidade, para acabar com a exclusão, a injustiça e a opressão Compartilhar meu tempo e meus recursos materiais cultivando a generosidade, para acabar com a exclusão, a injustiça e a opressão 
política e econômica.

4. Ouvir para compreender:
Defender a liberdade de expressão e a diversidade cultural, privilegiando sempre a escuta e o diálogo, sem ceder ao fanatismo, nem a Defender a liberdade de expressão e a diversidade cultural, privilegiando sempre a escuta e o diálogo, sem ceder ao fanatismo, nem a Defender a liberdade de expressão e a diversidade cultural, privilegiando sempre a escuta e o diálogo, sem ceder ao fanatismo, nem a Defender a liberdade de expressão e a diversidade cultural, privilegiando sempre a escuta e o diálogo, sem ceder ao fanatismo, nem a Defender a liberdade de expressão e a diversidade cultural, privilegiando sempre a escuta e o diálogo, sem ceder ao fanatismo, nem a Defender a liberdade de expressão e a diversidade cultural, privilegiando sempre a escuta e o diálogo, sem ceder ao fanatismo, nem a 
maledicência e ao rechaço ao próximo.maledicência e ao rechaço ao próximo.

5. Preservar o planeta:
Promover o consumo responsável, e um modelo de desenvolvimento que tenha em conta a importância de todas as formas de vida e o Promover o consumo responsável, e um modelo de desenvolvimento que tenha em conta a importância de todas as formas de vida e o Promover o consumo responsável, e um modelo de desenvolvimento que tenha em conta a importância de todas as formas de vida e o Promover o consumo responsável, e um modelo de desenvolvimento que tenha em conta a importância de todas as formas de vida e o Promover o consumo responsável, e um modelo de desenvolvimento que tenha em conta a importância de todas as formas de vida e o 
equilíbrio dos recursos naturais do planeta.equilíbrio dos recursos naturais do planeta.

6. Redescobrir a solidariedade6. Redescobrir a solidariedade
Contribuir para o desenvolvimento de minha comunidade, propiciando a plena participação das mulheres e o respeito aos princípios Contribuir para o desenvolvimento de minha comunidade, propiciando a plena participação das mulheres e o respeito aos princípios Contribuir para o desenvolvimento de minha comunidade, propiciando a plena participação das mulheres e o respeito aos princípios Contribuir para o desenvolvimento de minha comunidade, propiciando a plena participação das mulheres e o respeito aos princípios Contribuir para o desenvolvimento de minha comunidade, propiciando a plena participação das mulheres e o respeito aos princípios 
democráticos, para criar novas formas de solidariedade.democráticos, para criar novas formas de solidariedade.democráticos, para criar novas formas de solidariedade.

Fonte: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/dicas/203_principio_cultura_paz.htmlFonte: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/dicas/203_principio_cultura_paz.htmlFonte: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/dicas/203_principio_cultura_paz.html

Princípios da Cultura de Paz 

PAZ NA COPA

DIGA NÃO
TRABALHO INFANTIL

EXPLORAÇÃO SEXUAL
VIOLÊNCIA

VANDALISMO

Ligar para:

Trá�co de Pessoas, Exploração Sexual, 
Pedo�lia, Trabalho Escravo e demais 
violações dos Direitos humanos - 
Disque 100

Violência Contra a Mulher - Disque 180

Emergência em Saúde - 192

Policia Militar - 190

Policia Rodoviária Estadual - 198

Bombeiros - 193

Trabalho Infantil - Conselho Municipal 
dos Direiros da Criança e do 
Adolescente - 3113-9639

Violência Sexual/Risco de infecção por 
DST/HIV - Disque DST/AIDS 
0800162550

PAZ EN MUNDIAL

DECIR NO
TRABAJO INFANTIL

EXPLOTACIÓN SEXUAL
VIOLENCIA

VANDALISMO

Llamar a:

Trá�co de Personas, Explotación 
Sexual, Pedo�lia, esclavitud y otras 
violaciónes de los derechos humanos - 
Dial 100 

Violência Contra la mujer - Dial 180

Emergencias Sanitarias - 192

Policía Militar - 190

Policía de carreteras del Estado - 198

Bomberos - 193

Labor- Consejo Municipal de los 
Derechos del Niño y del  Adolescente - 
(11)3113-9639

Sexual Violence Risk/dela infeccción 
por el VHI - Disque DST/AIDS 
0800162550

PEACE IN WORLD CUP

SAY NO
CHILD LABOUR

SEXUAL EXPOITATION
VIOLENCE

VANDALISM

Call:

Human Tra�cking, Sexual 
Exploitation, Pedophilia, Slavery and 
other human rights violations - Dial 
100

Violence Against Women - Dial180

Emergency Health - 192

Military Police - 190

State Highway Police - 198

Fire�ghters - 193

Labor - Municipal Council for the 
Rights of Children and Adolescents -  
3113-9639

Sexual/Violence Risk of infection with 
SDT/HIV - Dial STD/AIDS 0800162550
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